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OS FANATlCOS, major.Simp!iciano mandaram umlquerque, Fioravante, Leogildo e sições, esperam inutilmente os
- mensageiro ao reducto de Ta- outras, prefazendo um. total de ataques dos russos.

quarussü pedir socorro urgente. onze cazas. -Telegranima of�icial vindo de

Tomada de Curitybanos ,- Alfredo Collecte, fazendeiro no Aqui, um gr)lpo de duzentos Berlin diz que os allemães bom-
_______ Sumidouro, cinco leguas distan- patriotas se prepara para deíeza bardearam com exito Troyon

Cl·a'ade'S am ç .d te d.e Curi,ty�anos, seguio para do município e da villa até que Peroches, Cámpdesiomir e Lu-
ea a as i Cl'IrISC{), a frente de um grupo chegem novas forças. veiele,

-

'E T --:;------:1 f- : i de c�vis para impedir a apr?xi- , e�mpos Novos, 5.
.

-Os allemães estão em Tor-
m aquaruiSsÚ � mI. anatlGOS maçao de um grupo de Ianaticos Ate agora nao - sabemos noti- pinform numa exensa linha e'

______ I que _pretE'ndia atacar aquella ire- cias algl1ma. sobre o �egimen�o continuam recebendo diariamente

Por-meurH"eS I gllezla.
r '.

de Caval!ana, que par�lo do RIO reforços.
-

- .1 Campos Novos, 4 a noite Grande para guarnecer esta villa. -Os allemães tomaram 'a si

---.�--- I Mensageiros chegados neste A linha telegraphica continua in- o governo militar de Gracovia,
- Proclamação ao 'Povo i momento, dizem '111(' um grupo terrompida entre esta villa e a deixando a direcção civil aos

.

! ue mais ou menos oi ncoenta ia- cidade de Lages. O restabeleci- austriacos.
Telegramma de Lages do 9Ia _ naticos, estava hontem em Ta- mente dessa linha só poderà ser --Os Japonezes ganharam de-

4 para a -Folha do Commercio» I· quarussü; um outro orn Butiasi- feito com o auxilio de um forte pois de quatorze horas de com­
de Florianopolis . i nho, neste município, no intuito con tingente iederal. A directoria bate uma batalha au . sul de

Lages, 4 ! de aprisionar os irmãos Guilher- geral do telegrapho já solicitou Tsing Tau.
Noticias chegadas hontem á! me e Luiz Correia e um tercei \10 general �ilJistro da guerra - O quartel general do' exercito

noite, dizem que foram incendia-I r(! .g�·upo, em menos grupo _

se urnas �o:ças para esse Em. Todas allemão de operações Da, guerra
dos em Curitybanos, os sezuiri-. dirigia pelo matto d o M u-ombas. as noticias que rernetto se base- publicou com data de .2 de Ou­
teso edifícios: Camara municipal, _

em .direc-ção a rsaidencia de Be- am em iuíormacões dadas por tubro o seguinte communicado:
cadeia publica; agencia do" cor-: nedicto Gralha: -', • pessoas de -confia:nça, sem com-' «A ala direita do exercito al-
reio, c��torio; aço�gue, E's.t�ção te-I Pare�; ven�lCado, q�e. n� com- ,tudo poder ptrantIl as. -Ilem�o que opera na França re-

legraphica, redacção do "Trabu= bate. tr<tvado. em Curity b�n(ls, Campos Novos, 3.. I pellio
- os resforços das tropas

lho» e as casas comrnerciaes: os v!nte p�tl1ot_as que. resistiram. DepOIS das - prf)�lden�Ias_ to- francesas no intuit,o de conter-
Theodoro Fn;,n9a, �.Clemente Pra-, hef(ll�amenle na o 1l10Ir�i arn, co- mudas 'p�los srs., Supennte,n?en-, Dar-lhe o flanco ao sul de Roye.
do, .Irmãos UltIgan, e as. casas mo disse em meu ultimo tele- te �lunJe'lpal. e Coronel Hennq�e I' A� forças francezas �oram de­

particulares: Coronel Ferreira de grarYll�a. _

,
Rupp urgamsando um batalhão salojadas de suas posíções no

Albuquerque, (uma) major Diogo
I

,

A linha d� Estrada de It no C&- de patriotas. nada. de anormal

I
centro.

Ribeiro, André Weudhausen &!a dcsern��(hcla, somente entre se tem passado aqui . , A situação da frente da bata-
.• Cia . Honorio Souza, coronel Vir-' Porto União e Herval. Parece que os Ianaticos real- lha não se modificou em ponto
gilio Pereira, major Virgilio Ma-; Entl:e Capinzal, Herval e Rio mente já transpuzeram y rio ca-I nenhum.rinho, Henrique de Almeida. co-: do Peixe, ha um dosmornnamen- no as, marchando em direcção a Na região de Argonne as nos-

ronel Francisco de Almeida e: to. cidade de .Lages, As noticias' sas forças ganharam terreno
chalet eapitâo Marcili�) Mayer. I _ �ampos N (\VO�, 4 c!Jegad as ?e Lag�s �ão que a consideravel ao inimigo tanto ao

Um grupo de ianaticos saque-:. Pessoas vindas de Curityba- CIdade esta em imminente ata- sul como a leste do Mosa.
ou as coIlectôrias estadoal e Te- nos dizem que 11m gmnde gi'upo �ue .por. pa!te dos !anaticos, po As forças francezas que 0pe­
d��al; as. casas con�merciar s: Ver· : dr. fan.:1ti?os, cCHnmandado por IJS �I E'HectIvan�ente tran.spuseram ram .na rpgião d� Toul tentara�
glho Fanas, FranCIsco Maehado; Olegano Castelhano, travou forte o rIO Can.oas aq?ella cIuadp es- renhIdo ataque as nossas POSI­
e Vicente, Cancelli. Apos esse túoteio (;om um piquete c()mpos- tà em senos pengos. ções durante a noite, mas, as

saque, os fanaticos fIZeram uma to de vinte e dois patriotas. Os Campos Novos cO!Jta com du- nossas tropas repelliram.
proclamacão convidando o povo,; patriota:;, devido a gTat)de. infe- ,,;entos hcrnens, voluntarios, para Em An,tuerpia atacamos os

a se apresentar, dentro do prazo rioridade numerica, foram obri- a sua defeza. fortes de Woevre e' Saint Cathe-
de vinte dias, no seu rcdul'to! gados a retü'arem-se, deixando Regimento da Cavallaria_ até rinE' e o reduct.o de Boopevelt
sob pena de mortr. Os fanati(josl lIO campo da,lucta um mortu e ag�ra rião chegou; entretanto, fo- bem como as suas obras ,de de-
continuam arreba!1,hando grande I dois feridos. ram dadas todas aR providencias fezas intermediarias.
quantidadE' oe allirnaes, saquei-j Rste tiroteio "e travou nas eom carretas cargueiros etc. Hontem ás 5 horas da tarde
:-.ndo queimando' casas. Os rev-: !Jroximirlades rle Curitybanos, no avançamos não só sobre o forte
dos. padres franci:3callus arne�1-1 dia 25 do mez p. p- e só ago- GUERRA EUROPÉA de Wailham como tambem so-

çados, abandonaram o convento: ra SE' tem conhecimento
-

porme- bre important.es ubras externas
e seguiram a- pé em direção à: norisadamente. Djzem ainda as O Principe Alberto Hohenzol� que lhes servem de apoio.
Blumenau. : pessoas vindas de Curitybanos rlen fallec€u em clJ!lsequencia de Termonde continua em poder.
Afirma-se ter havido "o rnaro:n-, que os fanatic0s pediram ao ferimentos recebidos em comba- das nossas tropas.

-

bas, rumo de Taquarnsl;ú, forte' grosso de suas forças 11m refor- te. �a região oriental observá-se
tiroteio. Suvõe-ele que um grupO-! ço de duzentos homens para eD- -Durante o ultimo bombarde- um movimento que -permitte an­

de ce� f.anatil'os .coll1J?andado i tr�r�)n.l aqui e em La�es. �m ,- i? ?e Reims morreram quinhent,os nunciar a imminencia; de uma

pelos Irmuos SalllpalO fOI ataca,-' Cuntybanos um grupo mcendlOu ClVIS. avançada geral dos russos - atra­
do pelos ejvid commandados pe-' a Intendencia Municipal, theatro, -·Informa-se de Vieima que os vez do Rio Niemam contra as

lo maior Silllpliciallu de Almej- collectoria. estação telegraphica, I anstriacos que operam na Gali- tropas allemães que operam em

da. Os fallaticos atacados pelo e residencia do coronel Albur-' cia entrincheirados, em novas po- Suwalki.»
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Um mareohal brazileiro modesto I ' o exmo. sr. governador ?O \ UIll hrazlleiru em
-

-

,

I
Estado recebeu de Hamonia, .l

soldado urbano ' do sr. Jaze Paula, irispector· de L'
,

O maire da cidade d'Eu re-! Indios, o seguinte telegramma, lege
solveu chamar voluntarias parai pelo' qual vê-se que-o catechese Da. A «Epoccv», do Rio
a formação da zuarda urbana I vae dando algam resultado: «Ha- transcrevemos a seguinte
desfalcada com °a partida do� munia 3. Telegramma. 219. '1'e-

interessante noticia:
reservissas que foram para a nho o prazer comrnumcar a V.

exc.- que a nossa turma de ser- «A bordo do Tubantin »

guerra.
Entre os prnnerros, que accu- viço no posto Plate, colonia conversamos hontern com

diram ao appello, surgiu o Con- Ransa, no dia �;a �e SeteUlb:o, alguns passageiros, que nus

de d'Eu, genro de ex-imperador ent�bol?u as pnm?lras 'relaç�e" conta.ram episodios interes­
do Brasil e esposo da princeza op�Clficas � armstosas com os in-

santes passados na heróica
'Isabel cuia cabeca as beuçàos I

dios ,bravIOs que com toda a

de u�a naJç.ão int�ira aureolam. confiança já pernoitaram em cidade de Liége, púr occa-

Alistou-se, pois, como simples ,/n(.sso acampamento, confraterni- sião da grande invasão a l­

guarda-civil o ex-marechal bra-j za�do com .0 nosso pessoal na lemã.

zileiro, que toi um dos nossos
maior alegn�. Respeitosas sau- De uma feita, quando u-

grandes heroes nos "ampos do

I
dações.» (assig). ma patrulha de soldados do

Paraguay! E não obstante a sua -

-

Kaizer sitiava a casa do
alta lin�age?1 e a s?a avançada Co� destin,0 a Joinville pas-

. ." "

'

. ,

edade, e hoje u,n simples sOlda-lsou
n esta CIdade, a bordo, do estu?ante brazi leiro Arthui

I do ao serviço ?a França; na "Prudente de Morae.s., o sr. s�- Godim, este 111(:<;:;0 envolveu­

guarda- da propriedade e na ma- nador Abdon _BaptIsta, presn- I do-se em uma bandeira bra-

,

nutenção da .ordem, em um mo-Igiosú politico ea�harinense., zileira, qne trazia em seu
, desta e poetico recanto cio

,ter-I
S. Ex. fOI rnuito compnmen- t' t' 1.

- I d
. .

"I d
.

ri 'h d
" qUfi.r O Jun () a ca ueceira o

ritorio em que vive exi. 11 0 com ta ° a
-

OI' o por anugos e (Jorre- .

os entes que Ih9 são mais Ca'.- ligionarius. leito correu para a frente

ros. ,D'O Malho I' dos soldados allemães, en-

=- I Esteve nesta, cidade a passeio I tregaudc-se-lhes.
Os dignos

O 91eo de f:gado. de .paca- ia 81', João Mariano dos Santos, militares, fazendo continen-
lhao e o remedis mais pOderoso i I nspector dos telegranhos. ,

.

'1 h -
. 1

b t• ti
.

"E 'I
. ela ar) pavu au aurr-verne,

para com a er a ISIca, e a -
-

mulsào de Scott" é a formula í Acha-se entre nos o sr . Ed- entregaram aquelle aca de-

mais convenjente destinada para!mundo Moritz, representante dos
. rmco um passaporte, com

se administrar o oleo de figaclo [srs, Oli,veira_ �at'valho & Iruiào, () qual P' ude el1e s ndar
de bacalh:"o. "Attesto que' teo,de Ftorianopulis. livre e tra.nquillamente na

nho app1tea�o ,C?:n excellen,t� I '
.

r.ida:de s_lqueada.»resultado ,t Emulsao_ de Scoit I Passou por esta CIdade, cum \ � _

de 'oleo de fig:tdo ue bacalha'J�' destino a Joilivdle o ,jovem HK.=. • \

e� cas�s de .��:Jfraqllecu�e:Jto I pha�1 Test.<t, rep_ressentan,te da O 58 de Camldores
p�.n: ona., rachl Ismo, nem aste-, fabrIca de Macarrau Ca thannellse. '

ma., e em geral em todos os ca-
I

-x- Conforme estava esperad()
sús em que faz prE'cis� i.nstituir I Telegnimmas ,10 Rio desmen- chegou a ;etita cidetdt', 'srgunda
em tratamento reconstJt.Ull1te. O I tem a n��ticia da 1110rtA em com-

íeira ultirlla, a bordo do paquete

r�terido é verdade e por isso, í bate, do conhecido artista Max «Sa�elhte", () 58 ba.talhào de

fIrmo c: presente para COD3tar

I
Linder, ?açadore", c(lrn o effectl vo de

onde vier. _ I tiOY praças e 17 offici&es, que
"Dr. AUonso d� Moraes.

I R,egressou de l!'lorianop(\lis o
e;:; LaVfl estacionado em Nietoberoy

"Queluz, S. Paulo'''.

I
sr. Julio Barreto.

'

I
e liue se dirige ao Rio do Sul,

. -0- no municipio de Blumerwu, as

Por portaria da dir.ectoria �e-ol Elixir de Nogueira, unico de- o�dens do Gell.:iral Seternbrino,
ral dos telegr_aphos fel removIdo punüivo procurado e encontrado aom de .dar combatE' a horna

para a estaçaL' telegraphlCa de em qualquer parte do Brazil. de íanat:cos que ameaçam a.quel-
Campos Novos, como encarrega- --0-

la zona,

do, o sr, Erme'lindo Cardova, te· A passeio foi 1'\0 sul dv E8ta- No ca9S da praça, enorme

legraphista da estação desta ci- do o st. Th60dolindo Lima. multidão aguardava a sua chf'-

dade.'
-

gada, nãq se tendo dadc. o de�

.

Par'l. attender a" comprolJ;lissos sembarquE' por eaperar o com-

Sab�mos que o corpo, sc�mco do TLesonro Nacional o gover-
mandante das -forças ordem su­

da SOCIedade Estrella d Onente; no federal mandou emittir uma peIlor. DuranLe a t.arde c1aquel- O. merCiido do c��é em Santos

pôz �m. ensaio o dra1;_na em 5 a- nova enlissão de 75 mil contús,
le' dia e a noite a ba.nda do ba- contll1ua estavel,

_

Ji1 se er:con-
ctos mtItulado o-Sorvedouro-o- _.y_

talhão executou diversas

peçasl tra� c.omprador�s I?ara. algun�
riginal de Cardo·so Oliveira, nos- A Sociedade Amparo ás Familias. "melodiosas do SAU repertorio. cafes de torraça0 mfenor ate

,

so representante consular na Su- d'esta cidade, efteetuou os pagamen. No dia segl1inte, 6, depois de para o r,ypo 7. A c�mmissão d'-

issa em 1906, onde foi represen- tos as vin,'as dos assot;iados José alguns exercícios. e formaturas, ora avaute papsara pc·r basd

tado pela primeira v�z, com gran- Ditrich e çapítão Peter Seol'ensen, em terra, (l disqiplinado bata- para, o typo ?, restabeleC"�ndo a

de sucesso, com o titulo Le Gou- na ilX!fonancia de 423$000 a cada lhão evr.'luío garboso pelas mecha pa_ra dl\-:ersas qu�hdades.
f[ré, nina, contribuição de 235 socios, lí- ruas, Dr. Pt3dro Ferreira e Sil- :Foram vendldas no dia 1, 15

Sorvedouro é uma peça primoro- fquido dde 'Elesconto de 10 p. c. na
va. 7 de Setembro e Dr. Rer- rml saccas, ba[e 4$000 para o

t
.

t d d
orme. o :;�atuto.' t 6

samen e escnp a e e gran e e- A i:locl'edade A tá -t d'
cilio Luz e ao enfrentar o Gru- ypo .

_
_ • "

. rS er ectllan o alO-

moçao dramatIca, te�do por the- I da a cobrança por fallecimento dos po 'Escolar "ViJtor ]\!'[Birelles",
se combater o alcoohsmo, mos-I associados José Berti e Ma.noel Oa- foi saudado pelq sr. Direct0r
trando em quadros e lances cheios I tharina. - Midon, com enthusiasticos vivas
de vida os males desse terrivel', e em Sflguida os 31umnos em

mal.
�

, I �)rmatur,a entoaram o _Hymll'o
Na representação toma parte I O bom ,senso indica a preferen- I a Bandeira, tendo ahy feIto alto

distinctos cavalheiros e senhora! cia por uma agua pura e 8auda- 'o batalhão. Fi.ndo o mavioso
da nossa melhor sociedade. el como é a L·Ouro Fino". I cantico o I?orta bandeira elo-

I q.uentamente agradeceu, em as-

I t�tyllo vibrai1t�, á saud�ç�o do
Grupo ao Pavilhão Brazileirc e

manifestação do povo de Itaja-
hy, dizendo ainda que, emborm.
no' cumprimento do sagrado
dever, iam infelizmente C0m­

bater-se com irmãos desorien­
tados e embrutecidos por falta
de instrucção e então incitava
a todos os

-

meninos do Grupo
a estudar com dedicacão e amor

afim de, cada vez mais, elevar o

110mB da'Patria,
Ao terminar as suas palavras

r=cebeu ovaccão gerEI. .

O si'. Midon, director do gru­
po, levantou em seguida um vi­
va a Republica sendo delirante­
mente correspoudid« pelo povo
e pela banda com hymno nacio­
nal.
Dahi regressou ° batalhão pa­

ra a praçà sf"mpre saudado pela
grande massa de povo. As 16
horas embarcou o batalhão em

demanda de Blumenau, a seguir
dali a espinhosa emissão de
combatentes.

'

De Buenos-Ayres chegou hon­
tem ao porto desta cidade o

vapor «Malviuas», que vem rece­

ber um carregamento de bana­
nas da Companhia Agrícola do
Taboleiro.

-x-

Acha-se entre nós, de passeio,
o Sr. Marioel Agostinho Demo­
ro, distincto funcionaria publico
federal que exerceu cerca de do­
us .annos o cargo de adUlinistra­
dor dl'l, Meza de Renda.s Alfande­
gada desta cidade. Primeiro es­

cripturario da Alfandega de Flo­
rianopolis, tem S. S. por vezes

exercido aqui o lugar de chefe,
no qual sempre angariou innu­
meras sympathias pela correcção
no cumpriment.o dos deveres e

trato sempre jovial e amavel.
Foi a pouco substituido por

seu ilIustre collega o Sr. João·
Sanford actual chefe daquellá Re­
partição, por força do Regulamen­
to.

'Comprimentamol-o affectuo�a­
mente.

-«»-

Em Florianopolís den·-se o'

passameuto do sr. João Carlos
FreY8sleben, telegraphista muito
estimado, irmão do sr. Max
Freyesleb'ln, rligno tlscúpturario
da mesa dE' rEndas federaes
desta Jidade. Condolencias.
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de I ii ppoposito da guer,pa
la f�onteira suissa ,

,

.timento de dentes art itioi-
Tanto eu como minha senbn-.

es our. ara
-

'fi' -

O INOIDENI'E BERNA,RDI- ra.: que se encontrava' enferma.;d .

".
) P oun cacoes,

NO DE tMMPOS fomos, viccimas dos peior'es in� platina, amalgamas, purcel­
sultos e violeneias. Devo assig- lana, O ql1€ ha de mais

De uma interessante publicação ha o 'Commeréio de S, Paulo, {m- ,I '

d '

tempo feita e anele F<<' encontra e1(1- hlicou ha dias uma carta dirigi- �ala.r part,icuJarmElnte O gross8i-I11:o erno e v-sios outros

quentes considerações âefI'ancocom-,da pelo Sr. Dr, Bernardino de
ro procedimento de um tenente"Clmentus, para obturacões

bate ás ideas revolucinnarias que en

lo
'

. I r Q' que commandava o destacarnen! J Est'''lcO-es "8' dõrampos ao lOl na (o ...a 'JUIRse» ' .

h
. i c "" n1 01.

tre os rovcs têm determinado san
d t s "

d" id
'to e, cUJf' capacete tm ft 0 nu-

I p'
.

,
'

r • e ",erlebra narran o ° UW! eu- 1 O A recos ra"O"vel'"
gumanas luctas, foram extrahidas "

-

, mero 1. ccusava-nos pur ser- ,
, ., co a.

,

d d f' te occorrido com as autoridades 'f II "E'J"J'le 'to tr 't l 1 ti tas seguintes uoctas as espesas el-
11 _, ,11110S estrangeiro e a ar mos so t s 1J.a.e7 e =c AD It:l a

tas com a guerra que SP. travaram �i ernaes, ql�a?do a(bl�:ell� nosso lo trancez . Recusou-ncs todas aslbélstante con heéid« nesta
no decurso do século passado. I ustret r:atnclO, se Irlgm para I informações sobre o destino das! cidade

,J>C

"De 1693 a 171'5 a Inglaterra p ,[1 rron eira suissa. 'b
.

d
.

a França gastaram, 5.626:000:000$ A cart� do dr Bernardino de bnossas[ agagens, ameaçar; o-�os I--------� _

Perderam 1.900.0('0 homens','" "d]' I ruta mente, sempre que

qupna-,uamros, que em, segm a PUb:- mos tallar,Em '1828, Turquia e Russia gq�. camas, vem confirmar a na rrati- '., 1

taram 90000 coutos e perderam ha xl i fi I Em Mannh81ID- tmna-nos 8X-

120.000 h�mens; va qlue na la� zem_os, ao re-
posto aos motejos e zombarias I

e
ProausJr as mrormaçoes que nos' -'

I
'

de 1830 1940, Portugal, e a Hes .

S I AI
da população, conservando-nos

panha gastaram 225 mil contos e

I
proporcIOnou o r, (,!orone - prisioneiros' e vizia nd«- H(JS cau-

puderam 160 mil homens; vare� de. Castro Jumor, por 0- telosamente.
b

�e 18S0 a 184], a França e a Ar- I ocasião de sua chamada hollan- Ima 'ine, sr. redactor a ale-
geha gastaram 111 rn i l contos e per, dez «Tubantiua». gri·- c�m que pisamos '-f
deram 110 mil homens; Genebra' 14 de Agosto de 'Ia da h' 'rl"l t,l ", Hetu11m" �

18"8
'

'1
' so O a oRplua eira e VPCla"

em -±, a guerra CI\71 q:,e se (914,-Sr, redactor-e-Devo pre- Q 'd " ,'d', -d "

,

travou na Europa CIlSt.'U 45, mil con- cisar e rectificar alo-uns, pontos
ue evemos izer os 'proces-

tos e Homens 60,000' 1 ho i I I' ""d so s empregados, contra inofíen-
. _�, d' na nota ioje pUO ica a no seu: t'

,

de 1854 a 18bo" as guerras a, •

1 1
=, : ,'I,V\JS es rangei fos, por Ul11 'JalZ

F'rança, Inglaterra P. Russia impor_IJorna, re,at�v� a7,8 �tOS ��>�t�;s que pretel]d(�, encontrar-se ,3. f�pn-, .�

taram em 1.372,000, contos uior+en- que eu e mmna ,am! la s�dr e_u- te da c: v i :ill<içã<l?, . =-Bernordino j I

do 485 mil homens; mos da, parte das tropas allemãs, de Campo«, senador do Estado lu
em 18_?9 a Franç« e a Austría pe�'- Não nos aggl'edIl'am ,a ooro- de, SãO' Paulo.

deram 60.000 homAns e gústaram reIs nhaclas l;OITW se tPlll dIto; maR

2,026.000 contoe; n�311hutna Rffronta, nenhuma bru-
de ,1863 a 181)6 a gl]("�r::t civil da talirlade nos foram poupadas.

AmerIca do Norte sa<:nficou 6.563 Fomos tratados como vercladei-
homens e C,Jnsull1i� 3 330 mil con.. <

li
.

'-

-�.-

'tos de rei1': ,I
ros ma eh�res. E' esperado do sul no dia lO,

1866' P' A' Voltamos da est'lcio tlJernlal E'DITAL d '

em a, rm:lSla e a USIna
,

_

.

n 1
' d'" '''_ .., '., .. O corrente segue para Oanallea,

O"�staram 90 mIl contos e "erderam de MalLllelm, 011, I') mlnhil 80 0 t'Snr, Acll1IIOlHtrar1ur tHZ IrO' S 't RJ'ú, Ilhe'os, Bb J:'. r> d
. . I buape. an os. a·

5?OO? homens e a_França e o Me- Dt10r,a nzer� �,ma cura e agua�'I):nü)]ico 113:>I'a scieDeia dos hia e l�raca,iü,'
XICO ficaram sem 6b m!l homens e, Part1ll1o� daLI il 1 de Agosto, 1 '

' V'
67.500 cont,'S; ,antes, portanto, dR ordem oífiei,,1 mteressadu� que" de ordem 'Jagens rapidas as mais ex-

de 1864 a 1870 o Brazil e o Pa- de mcbilisacão. do Exmo. 8n 1'. g(,,'erlladol' plendidas e confortaveis acomo-

ragua)7 di8pp;nderarn 216.000 contos Em Ma�nbeim fi7.eram-nos eh ERtar}(.\ serà vendido em
dações para passageiros de

e perderam 330.000 homells; deset-'r do trem, prohibind0-lws, 1 ' 'tn bl' I l'ite' nr, 9
I' e 3· classe.

a França e a Allemanba em 1869 -
' leIS (-I, pU lC'a O Para frptes passagens e ou-

71 1 '),,' qUA troxeSSAmos as l1os�as baO'a- I

d 'I' 1 U . I '- 1 E I '. 't - ."

a , 'Sastaram .4�� Gantos e per- d
_ 't' hO Aa In la .n 1 oelrao co � 80 eras 1ll10l'maçOes. no escnptono'

d -290 'Ih" gens e mao"que úr>l1mam
"

.. '1' I d
'

eram mi omens,. " , h;"" nu .:iJ;;tl'lcto (If' l.... 1.HZ A yes '
a casa

em 1876 a 1877 a RUSSlá e à valO) ps, e o(.Jectvs de "toi�
" " ." <,

., l A h &� C'
Turquia ficaram sem 180 mil home- let,tA, le']l1811do rOl Paulo LaUl}l sseuurg

, Aa.

ns e 855 mil contos; Finámos detidos, sem consi- M:\DflP] FI(1res, no dia 3 rlelfíde 18\:14 A Ohina e o Japão dis- deracües alguma pelo cartão de Noveu,bru pl'uximu, peh'lf" ASTHMA-,--BROMlL
Penderam 450 mIl contos e mUItos ident'dade que eu apresentav'l. 10 J 1 1 -

'

t'

"

'

, ,lOraS OH man 1a nes amIlhares de homem;; TodaVIa esse documento officl- .

'

,

. e� 1898 a Hespan�a e '1 Am�n'ic:a aI do g�verno brazileiro entll1.1 :'epartlçã·u. s�r'7ll1dü de baBe Fitas para manhinas de Bsar/8vell
ficaram se.1 58 nll1 horDéns e '

• d t tI' I a a rren ,a Ü1cao o preeo de

76��3����0�; 1902 a guerra clã In �1�[1d�,�:o�x��r�s��:ntle u�: ���t 1,2de real 'por m.2.
"

(újmTIB�m;J1«i;
glaterra, o TranBwal e Orange sa· 1'a �ederal dns }>erutad�s, ::�-I E para que não allf'guern ,

Acondeciol\adas em ca�re,te­
crificou 30 mil vidas e custOi1 1.126 preSIdente. do .iCJS,tlt'�O de, tla() I ignorancia, serão aftixados IS �\)ngll1aes e, adaptaV'el'� em

çontos. PauI,o, antigo .011mstro das tinan.-I
d'

'

d' I tI qualquer machll1a de escrever

J t 't '�..l d B' "1 ,. d d S- 11Vel'SOS e 19'ua 1e01',110S ' .'
UD em·se a IS o as pl'élpllhJa"es ças o H.ZIL e ::;ena or e ao

"

I
Umco representante e. deposl-

destruidas, os campqs talados, as ci- Paulo, ,I uga 1 es maIS pu bhcOi:l pell", tario neste Estado M, V. Garção
dades e povuações destn::idas, e d;· F,llte documento era aCDmpa- im prensa.

I'

Bdo'a-no� °t' leJt'tartSBdoas humaflliàade LIÃ.O nhaclo de um passapn�·te viStlcll) Mesa, de Rendas Estado-
....."""".......,.......,...,......""""_",.........._............

eV8rJa en ,ar (; os es orcriS para J ," d, d AI I 1 U 'd"que as quéstões que dividem' os po- pI:' n oj;'.iOa!Xa or ,a " �ma�:la aes de Itajaby, em 3 de 1 fi varIa 18s1mo e' bem es.
vos, sejam díminuid'1s de maneira em Par:z. Tn,�o Im Il1mll. l,U-

Ou'tubro de 1914.
a evitar· se que tanto sangue corra! ar,:Lram-nos ii 'I.'lsta rlnrante C8r� colhido sortimento de meias
e tanto ouro se gaete! Ja de. duas hora!:'; d�po\s pumJ- O Adminüitrador

t.tiram que fossen.os acompanha- Antonio José 8r;hnaideT para homens e senhoras, ce=
NJ Brazil, no PratR. na Bei- dos p(lr uma boa eSQolta, tomar! .....-"=---",,.,.,.,,"''''''" F_a a .. roulas de meias em cores e

gica, na ltalia, na Aí'ric:a, as cu· o trem em Luciwisburgo;' m,as I "D t'· t b
'

'tt dras das syphilis, com o podproso este tr8m partlra ja 8 fomos 0- en IS a rancas, mmas e camIse as' e
depurativo do sangue Elixir d'� brigad0s a tomar o de Strasbur- C·' - lã" camisa,s B caniisettas de
Nogueira:, d(. pharmaceut.ico 8i1- go, ol1rle passámos a nflite, ,?mplllllento aos meUs

veira, tem sielo surny<cohender:tes No dia segl1int.8 continuámos Amlgos e velhu,s Freguezes meia para homens e meninos
conforme os attest,l);}os recebidos a viílgetr. para Basiléai mas for- 8 participo que abri um eSGontra-SB na Gasa GUrrll"n.e ein tempos publicados. çaram-nos a descer em Mulhou- gabinete dentario na Rua
� s� e levaram-�os .para ,Samt-Lo- Dr. Lauro Müller, em fren'" ..... .....""""'............... _

! lUS, O trem nao la maIs longe, t .

d N
O boni sen.So indica a p?'ejer-en-I e, como nus prohibn-am q�e to-l e ao negocIO o sr. . (( O URO FINO" combatte effi-

cia por uma agua pUTa e '�auda� massemos uma carr;Jagem, tive-lBurghart. cazmente as cloroses--anemias e mo�

al como é a "Oll,ro Fino". I mos que nos dirigir a pé para Trouxe um grande sor� 'lestias das senhoras.

Uma estatistica
guerra

Secçáo Livre

.'

"

TULUOL
'I'osses, bronchites, resriiado
influeza cura era 48 horas.

DEPOSITO
Pharmaeia do !ndio

O PAQUETE

Itap�cy

I
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4 o PHAROL
.

...........................�
Para que se I
�item r DR•. ODORICO DE MORAES

J)arthros no pescoço e faces t

HORRIVEL SOFFRER

D. MARIA BMNDINA CAlVIPOS
, Attesto que estando soffrendo,
por espaço de oito annos, de dar­
thros no pescoço e faces, usei
nesse periodo d�, ersos medica­
mentos indicados para tal moles­
tin, sendo todos de eilt:Los nega ..

tivos. '

,

A conselho de meu marido.
Luiz Reg') ��obl'al Campos, usei
o preparado Elixir de Nogueira.
do pharmaeeutieo João da Silvá
Si1vp; ,'1 -, e ,�01L! tres vidros fiquei
radicalmente curada.
l' c; ,: c'� r verdade. rodem fazeI

de�.:a o uso que convier.
1:"s[:;;1o d" �)2rnr,mb.'Co -'- Gra­

va! ii, �!D de Abril de lD13.

Maria Branâina Cam-pos.
(}'jl'�3, rceouheei.'a},

UMA BENCAo COMMUM,�
�

.

O bem agasalhado habitante das J.:-eg"i6es J�) goelo e

neve estende a sua mão cordialmente ao seu �ü�ínã,o
habitante dos tropicos, desde <;ue as

PILULAS DE VIO A DO IJRn ROSS
O REl\'lEDYO U NIVEHSA.L f)}=,:: E'ÀNULIl•.

proporciona a ambos esses povos, saúde e g020 da vida.
Dõres de Cabeça, Estado Bilíoso e Dyspepsls são

promptamente alliviados por este maravilhoso e
suave tonico laxante.

Á VENDA NAS PIIARMAC!AS E DROGAR!AS. No. 5,··:914.
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Só
com ,.. PILUGENiO
consegue-se 'l1ma
bena cabelleira

------------------o�'..--�-------------

E' CALV'l QUEM
QUER

PERDEOSCABEL·
LOS QUEM QUER,
TEM A BARBA
FALHADA QUEM

QUER
'

TEM C AS P A
QUEM, QUER

Porque o PILOOENIO fiz nascer no·
VOI cabell�St Impede a soa quêda
e extlnglle·com.plet�uneDte a caspa

----------------�i-----------------

BOM E SARA TO - Em todas as pharmacia••
drogarias e perfumarias e ao deposito :

DROGIARIA

17, RUA 1.° DE
GIFFONI

MARCO,,
17

" RIO DH JANEIRO

o propeletarlc deste bem i montada .restaurante previne'
iae respeltavel publico que tem sempre uma variedade de

bebidas finas, cer-vejas e charepes •

�;�lIntíillh}1!il�fi\� mt(gj': 1I;(Pja1i�� blIS\ �HmtiIlnil{d!tm(d1@l����......."�� ,.'{�'i'$�.... __. �'=ê" '="'5- ,.._,_,�� �� �#$4.�"õli!."ffi?��-��'õfBlW

-----'Knickebein-----
�afé a. teda hera '

Fornece-se comidas tiara fora e ,acceitam-se pensionistas.

Preços baratissimos J

RfSTAURANTf [SOUINA ALfGRf
RUA VIOTORIA - ITAJAHY

i."

: N. B.-- Previno ainda aos srs . frequentadores do Cinema Estrella
: que nos dias de funcções se fornece Café e Bebidas nas Frisas e Pla-

i tea, pedindo ao Botequim do mesmo Cinema.
: 4=4 • Proprietariof-e- Vtcion Lippmann,

I -

,

I Cartões, de Visita. nesta Typog.,
I �irBjJlwi��Jj*l}'�"R'R\'I&A4. "I'.

1- V ENDE-SE uma' cnrreça' A Pharmacla Brazil
de 4 r�das, .em, perfeito! de Heitor P, Liberato

estado, e dnls àmmaes. com

I
convidou o Dr., Nor-'os respectivos arreios. berto Bachmann me-

Informações n'esta typo- dico da saude," afim
graphia., 12? .' I de dar consultas gra-

I�__ ""M1EF ==! tis namesma pharrna-

I
A (f,,qua mineral natural "Ouro

I
ela diariamente das 2

- Fino" rejuoenece e fortifica. ! as 3 horas ... ', "

I )

17 Bilhar particular
1,8 Bailes publícos ou de quota
19 Barbearia:

a de li ordem
b' ,. 2· "

c
" 3·

d vendendo perfumaria 0:1 oh-
jectos de armarinho, mais ,

20 Barracas ou botequim 'ambulante, por occasião
de festas, vendendo caíe, comidas feitas, bebidas
etc.
21 Casa commercia l, vendendo a varejo, ferragens,
perfumarias, objectos de Armarinho e ele 'uso. do­
mestico, fazendas, roupas feitas, genero alimenticio,
bebidas, etc.:

15$000
6$ÚílO

20)000
15$000
10$000

20$OOCl

10$000

80$000
70$000
50$000
30.000

eosooo
40$000
20$000

50.COO
40.000
'20.000

a de 1· ordem
b " 2'
c "'3"
d " 4·"

22 Casa de 'commissões e consignações:
a de I: ordem
b " 2·

. c
" 3·

23 Casa de fazendas:
a de 1·' ordem
b � 2·
c "3- "

24 Casa varejista !le seccos, molhados, ferragens,
cabos, tintas, etc.: •

a de 1· ordem
b "2· "

c "3· !l,

d "4· "

25 Casa ou fabrica de calçados:
a de 1· ordem
b "2- .,

c U·3· "

26 Calçado anexo a outro ramo de negocio,
27 Casa de negocio por atacado, com Importação
ou exportação directa

'

,28 Casa de pasto, restaurante, botequim ou quitanda
29, Caeira I

30 Casa ou fabricas de cigarros, fumo e seus pre-
parados

.

31 Casa de joias
32 Idem additiva a outro negocio
33 Casa de jogo de vispora
34 Idem onde houver jogo de bola, pella é outros

60.000
50.000
40.000
20.000

40.000
30.000
20.000
10.000

100.000
20.000
15.000

15.000
50.000
20.000
50.000
15.000

"

-72-
35 Carpintaria, tunoaris � outros semelhantes
36 Cartório ele tabellião
-37 Idem de escrivão de orphãos "

138 Idem de escrivão tle paz
139 Caldeireiro
41) Carreira de eavallo, cada uma

4-t Charutaria :,
'

42- Cortume:

I

1r'000
20.000
20.000
10.000
15.000
10.('00
20.000

I

40.000
30.000
25.000
20.000
10.000
20.000
30.000
20.000

8.000
20.000
,10.000

80.000
50.000
30.oilo

( ,

a de 1· ordem
b ",2· "

c
" 3'

'

43 Curador geral de orphãos
44 Dentista/ dnmiciliado 110 municipio
45 Idem não domicíliudo

' '

46 Deposito
47 Despachante ,

48 Divertimentos publicos, como: eosmorama, pa­
norama, lanterna magica, Iigr.ra de gesso, phono­
grapho, cavallo de pau OUI qualquer outra exposi­
ção semelhante, por cada representação
49 Empreiteiro de obras

,

50 Encadernação, officina
51 Engenho ou fabrica a vapor para serrar ma­

"deíra, pilar ou beneficiar arroz, descascar ou moer

café, turbinsr s ssuear e outros engenhos ou fabri­
cas não especificadas:

a de 1· ordem
b "'2' "

c "3' "

d não sendo a vapor taes en­

genhos ou fabricas
52 Espetaculo dramatico:

a por tres mezes

b ") um espetáculo
53 Espect.aculo equestre gymnastico:

a por tres mezes

b "_um só espetaculo

25.000

30.000
8.000

50.000
10.000
20.000
6.000

10.000
30.000
2').000
135.000
25.000
15.000

20.000

[15.000

54 Estaleiro
55 Estampa, vendedor ambulante
56 Expositor de animaes relas ruas

a sendo feroz
57 Fabrica de bitter, vinagre ou licor
58 Idem de cerveja'

,

59 Idem de gazoza .

60 Idem de vinagre" sabão ou vellas
61 Idem de fogos artificiaes:, ,

a de 1· ,ordeIJ).
b "2· "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

I· Elixir de Nogueira
Pecúlio de 1.000$, 2.000$,. 3.000$. 5.000$" 10.000$ e l

20.000$000 por anniversario natalício ou casamentos. Iill' a Sociedade de peculios quP melhores o maiores I

garantias offerece a seus àssociados. .

!

Com as contribuições que cobra fica ha bilitada a I
construir dentro de pnu,co tempo, um razoável Fundo I
de Reserva, que a collocarà ao abrigo de , 'qualque e--I
ventualidade, perrnittindõ-a que, Iaci lment« serdes I

ohrigu€' dos com promissos que assumir.

DIRECTORIA

�onselho lisGal

MUTUA ANNIVfRSARIA
Sociedade de Auxílios Mutuos

PTesidente-Dr. Manoel
de Alencar Guimarães', Se -e

'

,

nadar Federal. ,Dr. A vO]Ü1l1 de Oli veira, ,
.

Gerente e ThesOllTeiTO� medico. I
M. Marcello Bittencourt, Azamor !Jurge Guimara-]
Negueiante. es, da firma Azamor Gui-I
SecTetario--Arihur Pereí- marães, I

ra dó Amaral.. Funcciona-' Dr. Alberto Sa lerna, me-

rio Publico. I dic«.
Consultador Juridíco-e-Dr. Sil \1-1 Corrêa, advagado
Peçam prospectos e informações a SEDE SOCIAL a

Rua da' Quitanda n.,,38., Sobrado, "esquina s=te de t'e­
tombro--Rlu DE JANEIRü--.JtCEITAM-SE A (J'ENTEi)'.

. ""'" I

. ,

. Mamãe'manda diz'er
. Hue ficou

Dóa com a.

A SAUDE DA MULHER

Cura incornrnodos de senbcras,

Opinião da uma Senhora.

Snrs. Oaudt & L;..gt:nilla.
Tenho a grata satis!3çào 'de I
cornmun.cara VV, 55. que fi-;z
Uso do excf:!lent� pr�pa�1)d,=,'
A Saude da Mu!ner a c orn 6
vidros' fiquei completamenre
restabelecida de uma antigl
coííca uterina que me 'fazia
sofírer desde muito tempo.

Laraogeir.s (Sergipe), 3
de Maio de 1909.-;-Maria José
Calazans.

.

I A Saude da Mulher é um re- i
medlo prodigioso. para curar:
incommodos de senhoras, em

qualquer edade. Combats as:
suspensões, flor.es-brancas, co­
Ilcas uterinas, heniorrhagias,

: irregularidades menstruaes e,
I
em casos de 'rheumatismo, as

'

;
melhoras se manifestam ás

,

primeiras doses. - Laboratorio

;Daudt·& Lagunilla.-Rio;;::;:;::;

Snrs, Daudt s: t.agunil!a. 'Com os
meus melhores agradec;mentos,attesto
que meus filhos Nahir, Haydé e, JOSé,,'Ibsen e Berthllc e, que se achavam
atacados de coqueluche. ficaram

radi'lcalmente curados com o uso do VOS30

rl'lnhec:do xaro p e Brornil.
.

, � Pelotas. 10 de Junho de 19iO. -I J .

Manoel Ferraz VIanna. .

.BRC)Mll_
CURA TOSSE

Cinco creanças atacadas de coqueluche
e curadas êom o Brornil

I
I

Juntamente. com c attestado
acima, fazem córo mais de mil

outros, de ente: mos e med ices,
affirmando todos que o Bromil ,

é o grande remedio para curar'

asthrna, bronchites, rouquidão
e cualc cer tosse. 1\11 coquelu­
che o Bromil chega a ser ma­

ravilhoso: acalma os accessos,
evita e allivi> as suffocações,
curando em pOUCL'.S dias.- La­
boràtorlo DZludt & Lagunilia.
Rio de Janeiro. ---------'-;

, TOSSE? BROMIL

Cuidado com as imitações

Jornaes velbos vendem-se aqUi.

UNfCO OUt CURA (A SYPHILIS
•

""'i'm===:w'O ..".. iP'3?FmS3"3K"7 �I;a rI7"""i'T'Wf-
- ._ �.

ACHYLLES WEDEKI� DOS SANTOS
.

C!�URG!ÃO DENTI�TA==

son GA�ANTIA

'1...

"

. MACH I·NA DE ESCREVER

VENDE-SlD uma marca

«BLICKENSDERFER»
Executa na sua clinica dentaria qual- em perfeito estado.

quer trabalho concernente ao ramo
Ver e tratar nesta typo-

gi'aphia. Vende-se somente
1 • /:

, pelos mais modernos e aperfeiçoados: a dinheiro a vista..
methodos. jEspecíallsta em molestias da bocca, _.,._.�__� _

extracões sem dor e ourificações I SrHMA?Itajahy-Rua 11 de Junho. I A .
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BROMIL
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